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Eixo 04 Educação e Inclusão
 
RESUMO
Este relato de experiência apresenta as experiências de bolsistas de um projeto de extensão da Universidade do Estado do Amazonas, desenvolvido com estudantes surdos da Escola Augusto Carneiro (1º ao 5º ano) e do Instituto Filippo Smaldone (6º ao 9º ano) na cidade de Manaus/AM. As atividades envolveram circuitos motores, práticas lúdicas e esportivas adaptadas, com ajustes de regras, improvisação de materiais e apoio de intérpretes de LIBRAS. Os resultados apontaram avanços no desenvolvimento de habilidades motoras, maior engajamento e satisfação dos alunos, mesmo diante de desafios como a comunicação e a escassez de materiais. A experiência reafirma a importância da Educação Física inclusiva e da formação docente voltada à diversidade. 

INTRODUÇÃO 
Nas aulas de Educação Física, atividades motoras adaptadas possibilitam a participação de todos os alunos, inclusive daqueles com alguma condição de deficiência. De acordo com Chaves e Da Silva (2023), adaptar não significa reduzir a complexidade das atividades, mas sim reorganizá-las para garantir acessibilidade e equidade no processo de ensino-aprendizagem. 
Segundo Palma e Carvalho (1999), a Educação Física atua como aliada na superação de barreiras comunicacionais, contribuindo para o desenvolvimento motor, perceptivo, cognitivo e sociocultural de estudantes surdos. Complementarmente Santos (2022), discorre que apesar dos avanços, permanecem desafios, como a insuficiente formação docente e a escassez de materiais pedagógicos específicos. Neste sentido, o contato com este público desde a formação inicial, pode minimizar os desafios e dificuldades apontadas.
Dessa forma, este relato de experiência tem como objetivo apresentar os desafios enfrentados e aprendizados adquiridos pelos bolsistas durante aulas de Educação Física para alunos surdos no contexto de um projeto de extensão de atividade motora adaptada na cidade de Manaus/AM.

METODOLOGIA
	A pesquisa, de abordagem qualitativa e natureza relato de experiência, é parte de um projeto de extensão iniciado em 2024 e previsto até 2026, desenvolvido em duas escolas bilíngues de Manaus/AM (Escola Augusto Carneiro e Instituto Filippo Smaldone). 
Os participantes do projeto consistiram em 10 estudantes surdos do 1º ao 5º da Escola Augusto Carneiro e 25 estudantes do 6º ao 9º ano do Instituto Filippo Smaldone. A equipe do projeto conta a participação de dois bolsistas de extensão (sendo um deles, surdo) matriculados no curso de Licenciatura em Educação Física (oferta regular) da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), além de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e voluntários externos. As atividades priorizaram circuitos motores, práticas lúdicas e exercícios com bola para alunos do 1º ao 5º ano, circuitos e esportes adaptados para alunos do 6º ao 9º ano.



DISCUSSÃO 
Os resultados foram satisfatórios, evidenciados pelo feedback positivo das escolas parceiras e pela satisfação de alunos surdos, professores, equipe técnica e familiares. Observou-se mudança de comportamento e entusiasmo das crianças ao participarem das atividades esportivas adaptadas, após um período sem vivenciar práticas corporais.
A principal barreira foi a comunicação, especialmente na Escola Augusto Carneiro, onde os alunos ainda estão em processo de aprendizagem da LIBRAS. Conforme Silva, dos Santos e Silva (2023), práticas adaptadas são essenciais para garantir a participação efetiva. O uso da LIBRAS e a presença de intérpretes favoreceram a compreensão, a inclusão e o engajamento dos estudantes. As aulas incluíram adaptações de regras, recursos e improvisações, permitindo maior participação. Também foram atendidos alunos com condições associadas, como mobilidade reduzida e TEA, o que ampliou os desafios pedagógicos.
Por fim, observou-se avanço significativo no desenvolvimento motor de alunos com dificuldades de locomoção e coordenação, comprovando o impacto positivo das práticas adaptadas do projeto em Manaus-AM.

CONCLUSÃO
A experiência vivenciada proporcionou uma visão mais humana e inclusiva acerca do ensino das práticas corporais e esportivas para estudantes surdos que demonstraram capacidade de superar as barreiras (sobretudo a comunicacional). Desta-forma conclui-se que a partir do projeto houve valorização da diversidade, que asseguraram o direito de aprendizagem a todos os alunos, independentemente de suas condições físicas, sensoriais ou intelectuais.
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